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Procurador considera ilegal 

Unicamp cobrar por perícias 
O coordenador de promotori- 

as criminais da Procuradoria de 

Justiça de São Paulo, Mário Pa- 
paterra Limogi, afirmou ontem 

que a recusa da Unicamp em fa- 

zer perícias gratuitamente ao 

Poder Judiciário é. “a rigor”, ile- 
gal. “A recusa pode ser enquadra- 

da como descumprimento de de- 
cisão judicial. o que pode dar de 
três meses a um ano de prisão”. 

disse Papaterra. Ele afirmou. 

contudo. que se a recusa não for 

intencional - se o perito não tiver 
condições de fazer o trabalho -. 
não há crime. “A Unicamp pode 
se dizer impossibilitada de fazer 
a perícia, mas não pode dizer que 

é desobrigada', resumiu. 
Na interpretação da universi- 

dade, quem está obrigado a fazer 

perícia são os institutos de me- 
dicina legal e de criminalística. 
Mas. segundo Papaterra, a Poli- 
cia Técnica não dispõe de um la- 
boratório que faça confrontação 

de vozes. “O grande problema é 

esse”, comentou. 

Um parecer da Procuradoria 
da Unicamp estabelece que a uni- 

versidade “não está obrigada. 

por falta de previsão legal, a 
atender todos os pedidos [de pe- 
rícia]”. Essa atitude está sendo 

questionada pelo juiz Eduardo 

Klausner, de Saquarema (RJ). 

Ele está pedindo abertura de pro- 
cesso criminal contra o coorde- 

nador do Laboratório de Fonéti- 

ca Forense da Unicamp, Ricardo 

Molina de Figueiredo, por se re- 

cusar a fazer gratuitamente a 
análise de uma fita cassete que 

seria usada como prova em um 

processo criminal. 

Pagamento 

Para a Procuradoria da Uni- 

camp, o pagamento é “necessário 

e legitimo”, já que “os recursos 

orçamentários de que dispõe são 

destinados à manutenção de suas 

atividades de ensino, pesquisa e 

administrativa”, conforme nota 
enviada ontem ao Diário. 

Klausner declarou que en- 

viou à Procuradoria Geral de 
Justiça de São Paulo pedido de 

abertura de processo criminal 

contra o laboratório. “Não rece- 

bi nada. mas evidentemente abri- 
ria inquérito. Só é preciso inves- 

tigar se há dolo ou não”. disse 
Papaterra. Segundo a Unicamp, 

a realização de perícia depende 

da disponibilidade dos professo- 

res, do interesse científico do 

caso e da existência de recursos.
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Badan é acusado de reter 
verba para o caso 
Por motivos políticos, 

legista estaria 

bloqueando dinheiro 

do governo estadual 
para identificação de 

guerrilheiros mortos 

Ô RICARDO MEIRELLES 

deputado estadual Rena- 
to Simões (PT) acusou ontem o le- 
gista da Unicamp Fortunato Ba- 
dan Palhares de estar bloqueando 
R$ 30 mil da Secretaria de Segu- 

rança Pública, com o objetivo de 
cetardar. por motivos políticos, o 
exame das ossadas de mortos do 

regime militar, encontradas em 90 

no cemitério clandestino de Perus, 
»m São Paulo. Além disso, Badan 
ainda estaria tentando se apropri- 

ar de parte de outra verba públi- 

Apesar de não ter retirado o 

dinheiro destinado à identifica- 
são, Badan ainda estaria pedindo 
ao Ministério da Justiça R$ 150 mil 
para mais um ano de análise. “Des- 
se montante, R$ 33.750,00 estão 
previstos para complementação 

salarial do Badan e do seu colega, 
José Zappa”. Como Badan não pre- 

tenderia terminar a identificação, 
Simões acha que a complementa- 

ção seria indevida. 
As ossadas foram encontradas 

em 1º de dezembro de 90. No mes- 
mo mês, o Departamento de Me- 
dicina Legal da Unicamp, por 
meio de convênio entre a univer- 
sidade. a Prefeitura de São Paulo 
ea Secretaria de Segurança Públi- 
ca. ficou encarregado de identifi- 
car o material. Desde então. seis 
nssadas foram reconhecidas e ou- 
tras três estão sendo analisadas. 

O deputado. assim como fami- 

liares das vítimas do regime mili- 
tar afirma que esse atraso é resul- 

tado de pressão do prefeito de São 

Paulo. Paulo Maluf, aceita por Ba- 
dan Palhares. Maluf era prefeito 

ne 

er SE 

Perus 
Arquivo 

Mm sacro 

Ossadas chegaram em 92: ex-prefeita Erundina e parentes de vítimas da ditadur
a vieram à Unicamp 

indicado durante o governo Médi- 
ci. quando houve o maior número 

de execuções de adversários da 

ditadura militar. 

O deputado apresentou um 

suposto indício dessa demora pro- 

posital. Segundo ele. em novem- 

bro do ano passado. a Secretaria 

de Segurança Pública destinou R$ 

30 mil ao o Departamento de Me- 

dicina Legal, para serem utiliza- 

dos na identificação das ossadas. 

A verba, contudo. ainda não foi 

retirada. 

“O Badan sempre relacionou a 

arquivo 

demora dos trabalhos à falta de re- 
cursos para se fazer exames de 

DNA”. disse Simões. Segundo ele, 

um exame desse tipo custa R$5 mil. 

Apesar de os R$ 30 mil ainda 

não terem sido retirados. o Depar- 
tamento de Medicina Legal está 

estabelecendo um convênio com o 

Ministério da Justiça, para rece- 

ber verba de R$ 150 mil. 
O deputado afirma ter um fax 

do Ministério da Justiça, que cita 

uma carta do legista detalhando a 

utilização de R$ 150 mil. Simões 

critica esse suposto pedido de ver- 

bas. “O Badan não foi buscar os R$ 
30 mil e pede mais dinheiro”. ques- 

tionou. 

Simões contou que em 13 de 

setembro de 95, o reitor da Uni- 
camp, José Martins Filho, baixou 

uma portaria criando uma comis- 

são para acompanhar os trabalhos 
do legista. 

“Em nenhum momento Badan 
Palhares entregou relatório a essa 
comissão”. declarou o deputado. 

“Não apresentou custos. nem dis- 

se os passos que estavam sendo 

dados no trabalho”, acrescentou.
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Badan Palhares se defende: “Inverdade e oportunismo político” 

Legista nega as acusações 
O legista Fortunato Badan Pa- 

lhares negou todas as acusações 
do deputado estadual Renato Si- 

mões (PT). Segundo ele, as análi- 
ses ainda não foram concluídas 

porque os pesquisadores não con- 

seguiram retirar o DNA das ossa- 

das. Ele classificou as denúncias 

do parlamentar de “uma inverda- 

de e um oportunismo politico”. 

O professor da Unicamp afir- 

mou que não caberia a ele retirar 
os R$ 30 mil liberados pela Secre- 

taria de Segurança Pública, já que 
o chefe do Departamento de Me- 

dicina Legal era e ainda é o pro- 

fessor Paulo Roberto de Souza. 

Além disso, segundo o legista, só 

“recentemente” chegou o aviso de 

que a verba estava depositada. 

Badan ressaltou que, por ini- 
ciativa própria, se desligou dos 
exames das ossadas desde abril, 

para que fossem apuradas denún- 
cias de que ele estaria retardando 

a conclusão da perícia. O legista 

afirmou que só colabora nos tra- 
alhos quando solicitado. 

Assim, argumentou, não teria 

conhecimento do detalhamento 

dos R$ 150 mil previstos no con- 

vênio entre Unicamp e Ministé- 

rio da Justiça. Segundo ele, a ver- 

ba é destinada à instalação de um 

laboratório de exames de DNA no 
Departamento de Medicina Le- 
gal. 

Badan afirmou que convênio 
é de responsabilidade do reitor da 

universidade, e seu orçamento foi 

detalhado pela Procuradoria Ge- 
ral da universidade. 

O legista da Unicamp negou 

ainda que não tenha comunicado 

o rumo de seus trabalhos à univer- 
sidade ou aos familiares das víti- 

mas do regime militar. 

Ele afirmou que participou de 
várias reuniões, com a presença 
inclusive do deputado Renato Si- 
mões, expondo as etapas da iden- 

tificação das ossadas. 

Segundo Badan, o deputado 
tem conhecimento das correspon- 

dências entre o DML e laboratóri- 

os científicos, mostrando as difi- 
culdades de se retirar o DNA das 

ossadas. (RM) 
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* SUB-SEDE | CAMPINAS. 

Campinas,05 de Setembro de 1996. 

AOS 
SINDICATOS FILIADOS 

URGENTE 

REF.:- FGTS - PLANOS VERÃO e COLLOR 

Pelo presente a SUBSEDE DA CUT-CAMPINAS, convoca em 
caráter de urgência reunião com todos os sindicatos filiados, para dar encaminhamento à 
AÇÃO CÍVEL PÚBLICA (vide Edital, em anexo), referente ao FGTS na vigência dos 
Planos acima citados, para 

DIA: 06.09.96 (Sexta Feira) 

HORÁRIO: 10 HORAS 

LOCAL: SIND. DOS BANCÁRIOS DE CAMPINAS - Rua 
Ferreira Penteado,460 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos com 

SAUDAÇÕES CUTISTAS 
Emanuei Melato 

p/ Coordenação da Subsede da CUT-CAMPINAS 

4 Beer icsrciirio de campos, 107 - 
- Cormpinas 

FOR "CEP; 13. 070-714m CNA mas





FROM! SIND, METALURGICOS E OS CP, E SEG PHOME MO. : DOSS 2192 327069 

' POUVEK JUDICIÁRIO dA R 
JUSTIÇA FEDERAL VALA 

DINA CN4U nnnta nt an qgravenma) NTAR, NADA CAMUPOTMOHa 

PO DE TERCEIROS INTERESSADOS, EXPHRDIDO NOS AUTOS DA AÇÃO 

CIVIL PÓBLICA Nº 96.0604520-0, PROMOVIDA PELO MINISTÉRIO 

PÚBLICO FEDERAL CONTRA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL L UNIÃO 

FEDERAL. 

A DOUTORA LEIDE POLO CARDOSO TRIVELATO, JUÍZA FEDERAL DA 

28 VARA DA JUSTIÇA FEDERAL, SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE CAMPI 

+ 

PAZ SABER, ace gue o pre- 

sente edital, com o prazo de 40 (quarenta) dias vires ou 

dele conhecimento tiverem e lutuiessar poaga, qUe por es 

te Juízo se processam os autos da AÇÃO CIVIL PÚBLICA Nº 

96.0604520-0, promovida pelo MINISTÉRIO PÚLLICO PErDVRAL! 

contra a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL s a UMLÃO PEDEIAL Quo 
conforme petição inicial, o M.P.l., em decrrrância da 
representação nº 137/96, proposta pelo Sindicaly dor Tra 

balhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de 

Material Elétrico du Campinas, Indaiatulu, Valinhos, lor 

tolândia, Sumaré, Monte Mor, Puulinia, Nova Ódessa & Amt 

ricana foi proposta a supra mencionada Ação Civil Puhlt- 

ca, visando o rueválculo dos valoras depositados nas con- 

tas de F.G.T.s. dos trabalhadores, or» sob a administra- 

ção da Caixa Feonêômica Federal, segundo os purtuntuais 

de inflação real do periodo, sem os devidos oxpurgus (são 

em janeíro de 1989 q 44, 80% em abiil de 12991) alem dos 

juros moratórios. Ed 

Para tanto, nos termos do artígo 94 do Código de Defesa! 

do Consumidor, & expedido o presente edital a ser publi 

cado, na Imprensa Oficial , para a intervunção, come 13- 

tisconsortes, de todus aqueles trabalhadoros optantos do 

FGTS, que, no periodo alcançado pelos Planos tivera" e 

"Cullor", possuiam contas vinculadas, inclusivo aqueler 

que já as movimentaram. E para gue cleygus ac conhecimen- 

to de todos se passou O presente, que será afixado no lu 

gar de cuslume e publicado na forma acima. Dado q pueuas 

do nesta Cidade de Campinas-8P, aos treze diana do mês da 

agosto do ano de mil novecentos e noventa c acís, 
Eut-ro ro + Aux. Judiciário, datilegratal e con 

teri le, eu Te E ai , Diretora de Secretaria, cem 
feri, eurbcrevo o absino. 

Aa : ; ; 
EE! á ) p 

ds A DE nes 
LEIO POLO Checo as 

aluúian Epi tal 
2º vara Federa)-Ceanpita. 

E)




